A proposta do curso é a de discutir dois aspectos fundamentais: o de que o conhecimento e a ciência estão sob ameaça, notadamente as ciências humanas e sociais e o de que o contexto de ceticismo epistemológico e de relativismo ontológico que hoje nos cerca compromete acentuadamente a capacidade de as ciências superarem suas próprias antinomias tanto no plano explanatório como no do enfrentamento prático de seus problemas. O curso retoma, ainda, a frase "a teoria tem conseqüências" (E. P. THOMPSON, 1979; NORRIS, 1996) mostrando que, por um lado, a teoria pode acentuar o ceticismo generalizado sobre o conhecimento, a verdade e a justiça, tornando-os sem sentido e, em decorrência, introduzir uma boa dose de irracionalismo, cinismo e niilismo -como é o caso das várias correntes que compõem a agenda pós-moderna, com impacto na educação. Mas, em seu lado positivo, a teoria pode nos oferecer as basesracionais e críticas -para, no campo da educação, contribuir para desnudar a lógica do discurso que, ao mesmo tempo em que afirma a sua centralidade, empobrece o conhecimento na área de modo a torná-lo condizente com os emergentes paradigmas que referenciam pesquisas, reformas, planos e propostas para a educação brasileira e latino-americana. A base teórica do texto é o realismo crítico de Lukács e Bhaskar.
